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RESUMO:

Este estudo é pautado na trajetória das relações pessoais, afetivas e extensionistas entre servidores do Instituto Federal de Alagoas – IFAL, campus Coruripe e as marisqueiras e artesãs da AMAJE - Associação de Mulheres em Ação de Jequiá da Praia. Formado por mulheres, a AMAJE trata-se de um coletivo que articula um empreendimento sustentável voltado para a melhoria da qualidade de vida de pescadoras, marisqueiras e artesãs nas comunidades ribeirinhas. Uma de suas atividades é o reaproveitamento do resíduo do siri, que promove a segurança alimentar e tornou-se fonte de renda e referência no município. Outra frente de atuação da associação consiste em capacitar mulheres para a produção e incentivo ao artesanato sustentável e turismo de base comunitária. A relação entre a AMAJE e o IFAL teve sua gênese em 2017 através do programa “MULHERES MIL”, ao longo dos anos as ações foram se consolidando e, atualmente, encontram-se em execução quatro projetos distintos, independentes e provenientes de diferentes áreas do conhecimento, porém complementares, — ambos igualmente vinculados à pró-reitoria de Extensão do IFAL — e ofertados por dois programas institucionais. O programa “Minha Comunidade” é uma iniciativa de extensão que desenvolve ações específicas para uma determinada comunidade, focando em projetos, cursos e eventos que visam melhorar a qualidade de vida, promover a inclusão social e produtiva, e gerar oportunidades. Já o “EcoSol” é um programa de extensão do Instituto Federal de Alagoas que visa a promoção e o fortalecimento da economia solidária através de projetos de ensino, pesquisa e extensão, funcionando como uma incubadora de empreendimentos solidários. O programa busca desenvolver projetos que valorizem o trabalho compartilhado, a autogestão e a sustentabilidade. Diante do exposto — através de edital de Programas e Projetos de Extensão — em 2025 o Ifal/campus Coruripe, estabelece parceria com a AMAJE através de ações relacionadas à saúde e bem-estar; informática básica; criatividade através de reaproveitamento de resíduos e comunicação, memória e identidade visual.
Palavras-chave: IFAL; AMAJE; Economia Solidária; Programa de Extensão.
ABSTRACT:

This study explores the personal, emotional, and outreach relationships between staff at the Federal Institute of Alagoas (IFAL), Coruripe campus, and the shellfish gatherers and artisans of AMAJE (Association of Women in Action of Jequiá da Praia). Formed by women, AMAJE is a collective that coordinates a sustainable enterprise aimed at improving the quality of life of fisherwomen, shellfish gatherers, and artisans in riverside communities. One of its activities is the reuse of crab waste, which promotes food security and has become a source of income and a reference point for the municipality. Another area of ​​activity of the association is training women to produce and promote sustainable handicrafts and community-based tourism. The relationship between AMAJE and IFAL began in 2017 through the "MULHERES MIL" (Thousand Women) program. Over the years, these initiatives have been consolidated, and currently, four distinct, independent, yet complementary projects are underway, stemming from different areas of knowledge—both equally linked to IFAL's Office of Extension—and offered through two institutional programs. The "Minha Comunidade" (My Community) program is an extension initiative that develops specific actions for a given community, focusing on projects, courses, and events aimed at improving quality of life, fostering social and productive inclusion, and generating opportunities. "EcoSol" is an extension program of the Federal Institute of Alagoas that aims to promote and strengthen the solidarity economy through teaching, research, and extension projects, functioning as an incubator for solidarity-based enterprises. The program seeks to develop projects that value shared work, self-management, and sustainability. In view of the above — through a call for Extension Programs and Projects — in 2025, Ifal/Coruripe campus, establishes a partnership with AMAJE through actions related to health and well-being; basic computing; creativity through waste reuse and communication, memory and visual identity.
Keywords: IFAL; AMAJE; Solidarity Economy; Extension Program.
1. Introdução
Ao longo dos anos, as cooperativas e associações têm desempenhado um papel fundamental no fortalecimento econômico, social e comunitário. Elas possibilitam que pequenos produtores, trabalhadores e empreendedores unam forças para adquirirem mais autonomia, aumentando o poder de negociação, reduzir custos e facilitar o acesso a crédito, insumos e mercados, tornando seus negócios mais sustentáveis e competitivos. Baseadas em princípios basilares de cooperação, solidariedade e gestão democrática, essas organizações estimulam o trabalho coletivo e o sentimento de pertencimento à comunidade. Além disso, contribuem significativamente para o desenvolvimento local, gerando emprego e renda, especialmente em áreas rurais, e ajudando a reduzir desigualdades sociais. Outrossim, as cooperativas e associações promovem práticas sustentáveis e inovadoras, favorecendo o uso responsável dos recursos naturais e a valorização das pessoas. Outro aspecto salutar é o incentivo à formação, pensamento crítico e à cidadania, através da educação cooperativista, que estimula a participação, a autonomia e a consciência social dos seus membros. 
Por conseguinte, a Rede Federal de Educação Tecnológica do Brasil consiste num arranjo institucional de ensino voltado para a formação técnica e tecnológica nas mais diversas modalidades e diferentes áreas do conhecimento, com a finalidade de atender as necessidades da sociedade, contribuindo para o desenvolvimento socioeconômico do país. Um de seus objetivos consiste em “estimular e apoiar processos educativos que levem à geração de trabalho e renda e à emancipação do cidadão na perspectiva do desenvolvimento socioeconômico local e regional”.
Neste estudo, estabeleceremos diálogos entre projetos e programas de extensão ofertados pelo Ifal e a AMAJE - Associação de Mulheres em Ação de Jequiá da Praia.

2. A EXTENSÃO NO INSTITUTO FEDERAL DE ALAGOAS
Conforme seu estatuto, os Institutos Federais de Ciência e Tecnologia
 são estruturados com base em ações que promovam a justiça social, a equidade e o desenvolvimento sustentável, com o objetivo de fomentar a inclusão social e buscar soluções técnicas e o desenvolvimento de novas tecnologias.
Com a criação dos Institutos Federais, a extensão como prática acadêmica foi regulamentada por lei, assim como já ocorria nas universidades, tornando-se um dos pilares acadêmicos fundamentais, ao lado do ensino e da pesquisa, com regulamentos próprios e específicos. Apesar de regulamentada somente em 2011, ao final do ano de 2010, a pró-reitoria de Extensão do IFAL lança seu primeiro edital para seleção de projetos, contando, inclusive, com bolsa para os estudantes extensionistas. (Oliveira, 2017, p. 4)
De acordo com a resolução que regulamenta a atividade extensionista no IFAL, encontramos em seu artigo 1º:
A extensão se define como processo educativo, cultural e científico que, articulado de forma indissociável ao ensino e à pesquisa, viabiliza a relação transformadora entre o IFAL e a sociedade, sendo formada pelo conjunto de atividades e ações que o IFAL realiza em sua relação com a comunidade externa.

Em outubro de 2013 a PROEX oficializa o Programa de Extensão através do Memorando nº 88/2013 contendo os seguintes componentes: PROIFAL, MINHA COMUNIDADE, PROPEQ e ARTIFAL. Enquanto o Projeto de Extensão possui ações pontuais, delimitadas, com objetivos específicos, prazo determinado e metas claras, o Programa de Extensão consiste num conjunto mais amplo, de caráter orgânico institucional, com natureza temática e público alvo específico. Além dos programas descritos anteriormente, o Instituto Federal de Alagoas, através da Pró-reitoria de Extensão, expandiu seus programas e atualmente conta com outras frentes de ação: Mulheres Empreendedoras, Agricultura Familiar – PEAF e Ecosol, voltado para ações voltadas para empreendimentos solidários.
Em agosto de 2023, o Instituto Federal de Alagoas aprova a criação das Incubadoras Tecnológicas de Economia Solidária (ITES), onde consta em seu artigo 3º do seu regimento:
A Incubadora Tecnológica de Economia Solidária (ITES), doravante denominada IFAL ECOSOL, é um organismo vinculado ao Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia de Alagoas - IFAL, de natureza interdisciplinar e multidisciplinar, que desenvolve ações de incubação por meio de assessoramento e consultoria a grupos produtivos que desejam trabalhar de forma coletiva sob princípios e valores da Economia Solidária, através do fomento, da capacitação técnica, tecnológica e profissional, e ainda, possibilitando a articulação entre pesquisadores, estudiosos e trabalhadores que tenham o propósito de trabalhar de forma autogestionária, seja em cooperativas, associações, empresas recuperadas, grupos populares ou outras formas organizativas onde não haja a divisão do trabalho entre patrão e empregado.

A Incubadora de Empreendimentos Solidários do IFAL tem como objetivo principal contribuir para o desenvolvimento socioeconômico local, promovendo a geração de trabalho e renda, a inclusão social e produtiva, e a redução das desigualdades sociais. A partir deste norte, surgem novos caminhos a trilhar.
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS

	Apoiar a criação e consolidação de empreendimentos econômicos solidários, por meio da capacitação e do desenvolvimento de processos de apoio à autogestão e à cooperação.

	Promover atividades de capacitação e formação para melhorar a produção, comercialização e gestão dos empreendimentos solidários.

	Articular parcerias para inserir os grupos produtivos em processos de comercialização e divulgação de produtos e serviços.

	Estimular o intercâmbio de experiências entre os grupos produtivos solidários e promover o desenvolvimento de estudos e pesquisas relacionados à economia solidária.

	Contribuir para o desenvolvimento de tecnologias sociais e para a publicação de trabalhos acadêmicos relacionados à economia solidária.

	Desenvolver processos de apoio educacional, tecnológico e político-institucional para a consolidação da gestão da produção dos empreendimentos econômicos solidários.

	Manter parcerias com outras incubadoras, instituições governamentais e não governamentais, e com o Fórum de Economia Solidária.

	Estimular a criação de novas incubadoras de empreendimentos solidários e participar de redes de incubadoras para intercâmbio de informações e experiências.

	Prestar assessoria e formação técnica a novas incubadoras e contribuir para o desenvolvimento da economia solidária no estado de Alagoas.

	Fomentar a economia solidária, as tecnologias sociais, o comércio justo e solidário, e demais temáticas relacionadas ao trabalho cooperativo, justo e solidário no âmbito do IFAL.

	Estimular os estudantes do IFAL a empreenderem de forma coletiva e autogestionária com base nos princípios da economia solidária.


Com esses objetivos, a ITES/IFAL busca promover o desenvolvimento socioeconômico local, por meio da economia solidária, e contribuir para a construção de uma sociedade mais justa e igualitária.

3. BRAVAS MULHERES RIBEIRINHAS 
O vínculo entre o Ifal e as marisqueiras ultrapassam os limites institucionais. Ainda no ano de 2017, ao ministrar uma disciplina ofertada pelo programa MULHERES MIL na cidade de Jequiá da Praia — localizada no litoral sul do estado de Alagoas — a servidora Maria José Oliveira, uma das autoras deste estudo, percebeu in loco a criatividade aliada à vontade de transformar a sociedade por parte de mulheres inscritas no curso de Biojoias, ofertado pelo programa. Ali nascia um vínculo não apenas de saberes, mas principalmente de trocas e afetos. A partir daí, mesmo de caráter “informal”, várias ações foram realizadas, principalmente no acompanhamento e idealização do que mais tarde se concretizaria a AMAJE. Durante a efervescência de criação e formalização de uma associação, veio a pandemia do Covid19 e, mesmo no isolamento imposto pelas circunstâncias, as mulheres marisqueiras de Jequiá da Praia se organizaram e, desbravando terras desconhecidas, a AMAJE se materializou.

A história da AMAJE foi construída a partir de um coletivo de mulheres ribeirinhas de Jequiá da Praia que, dia após dia, vem se consolidando e transformando a realidade da comunidade. Criada oficialmente em 2022, desde 2019 este coletivo desenvolve ações empreendedoras e sustentáveis voltadas para a geração de renda, melhoria da qualidade de vida e empoderamento das pescadoras, marisqueiras e artesãs nas comunidades ribeirinhas de Jequiá da Praia. Uma de suas atividades é o reaproveitamento do resíduo do siri, que promove a segurança alimentar e tornou-se fonte de renda e referência no município.

Foto 01: Etapa do processamento da casca do siri
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Foto: Jonathan Lins - Agência Tatu
Já no ano de sua formalização, a associação ganhou visibilidade e notoriedade a partir da primeira edição do prêmio “Mulheres Rurais - Espanha Reconhece” — obtendo o primeiro lugar dentre centenas de propostas submetidas — onde foi submetido um projeto de produção de adubo ecológico a partir do reaproveitamento do resíduo do siri. O Prêmio “Mulheres Rurais – Espanha Reconhece” é uma iniciativa da Embaixada da Espanha, em parceria com o Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura (IICA), a Organização das Nações Unidas para a Alimentação e Agricultura (FAO) e a ONU Mulheres, criada para celebrar o Dia Internacional da Mulher Rural. O objetivo deste prêmio consiste em dar visibilidade e valorizar o protagonismo feminino no campo, incentivando iniciativas que promovam a autonomia econômica das mulheres rurais no Brasil. 
A AMAJE atua em diferentes frentes de ação, sendo as principais:
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Diante do exposto, além de proporcionar trabalho, renda, autonomia e emancipação das mulheres marisqueiras e artesãs, o coletivo se apresenta com forte apelo sustentável, uma vez que contribui, de forma eficaz, para a limpeza da Lagoa de Jequiá por meio da coleta dos resíduos (cascas de siri) que antes eram simplesmente “deixadas” na lagoa ou seus arredores.
4. RELAÇÕES DE EXTENSÃO ENTRE O IFAL E A AMAJE
Assim, ancorados nos princípios e objetivos do Programa de Economia Solidária do Instituto Federal de Alagoas, propusemos e executamos algumas ações, através dos Programas de Extensão, MINHA COMUNIDADE e ECOSOL, sintetizados a seguir.

4.1 - Imagem e memória: uma proposição para a comunicação visual da AMAJE
A imagem de qualquer instituição, seja na esfera pública ou privada, é o fruto do sentimento que ela irradia no público em geral e, em especial, no público em que se relaciona. É predominantemente relacionada à qualidade de suas atividades, bem assim a sua fidelidade aos preceitos éticos e morais que a envolve.

Assim, os setores sejam eles públicos, privados ou do terceiro setor, reformulam suas estratégias a fim de transmitir uma imagem positiva, que consiga chegar ao seu público alvo de forma contributiva para instituir na comunidade uma reputação cristalizada, que sirva de referência à sociedade e aos ambientes corporativo e governamental.

A busca por uma boa imagem deve ser algo contínuo, sendo compartilhada em toda organização, ou seja, integrada na cultura organizacional, da missão, valores e princípios, da visão e demais estratégias que vislumbrem o sucesso da gestão, em todos os seus aspectos.


Foto 02: Ações de Extensão
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Fonte: acervo pessoal
Em 2025 uma das ações voltadas para a AMAJE concentra-se na memória e imagem institucional da Associação, auxiliando-as na organização documental e criação da memória histórica e visual da instituição. Para além destas questões pontuais, o foco principal deste projeto é desenvolver peças relacionadas à identidade visual tanto para a publicação e divulgação nas redes sociais quanto aos materiais impressos como folders, embalagens dos produtos, e demais projetos que se fizerem necessários.

A AMAJE está se consolidando como referência de empreendedorismo sustentável na região e carece de uma organização sistemática no que se refere à sua identidade e comunicação visual. A associação foi crescendo espontaneamente, enfrentando os desafios e obstáculos à medida em que eles aparecem. De um grupo de mulheres sonhadoras, a AMAJE conta atualmente com uma agenda cheia de compromissos, sendo solicitada para acolhimento para visitação de diversos grupos das mais diversas naturezas, sem contar com as atribuições diárias e as diversas capacitações a que se inscrevem, mas também promovem. Esta dinâmica de compromissos, somada à falta de olhar criterioso e técnicas comunicacionais fazem com que a identidade visual seja tratada de maneira informal e coloquial. Diante disso, sentimos a necessidade de submeter um projeto de extensão onde, alunas do IFAL/Coruripe, preferencialmente moradoras de Jequiá da Praia, possam, sob a orientação da proponente, oferecer subsídios para a melhoria não apenas em relação à sua imagem e comunicação visual, como também otimizar a dinâmica burocrática da mesma.
Vale ressaltar que nos anos de 2023 e 2024 foram executados projetos vinculados à PROEX, onde tais ações de extensão deram suporte à associação em relação à organização institucional. A presente proposta, pretende dar continuidade às anteriores, porém, com o viés voltado para a imagem institucional. O projeto também oportunizou que alunas bolsistas, moradoras de Jequiá da Praia, contribuíssem diretamente com o desenvolvimento da sua região. 
Este projeto aspira ser contínuo. Portanto, nesta etapa inicial, pretende-se desenvolver ações básicas — sustentadas por aparatos tecnológicos de fácil acesso — que, apesar da baixa complexidade, são fundamentais para galgarmos outros patamares em ações futuras. Trata-se de “arrumar a casa”, selecionando imagens e documentos para a construção do inventário da associação. Esta etapa conta com a colaboração de outro projeto também em execução, relacionado à Informática Básica.
Pela natureza e propósito tanto da ação, adotamos a Metodologia Participativa, inserindo as participantes como protagonistas, e não simplesmente como receptores. 

A fase inicial do projeto contou com o momento de “ESCUTA”. Apesar de já existir um indicador de diagnóstico, neste momento as próprias mulheres apresentaram suas demandas e aspirações. Após este momento, iniciaram os encontros semanais onde a bolsista dedica um turno semanal para demandas pontuais, como na organização do inventário.

Outras frentes de ação surgem a partir das demandas como fazer registros fotográficos em eventos em que a AMAJE participa, produzir, publicar e divulgar ações, dentre outros. 

Simultaneamente, foram iniciados o processo de criação de uma nova identidade visual como proposição, a partir de referências visuais que fazem parte do universo das marisqueiras. Vale ressaltar que a identidade atual da Associação (que se resume a um símbolo com baixa pregnância e legibilidade) foi criada por elas de forma emergencial e apresenta problemas tanto técnicos quanto estéticos e estratégicos. Porém, é fruto de um processo afetivo da associação e requer todo o cuidado e respeito no momento da proposição.

4.2 - Mulheres da lagoa: transformando descartes em oportunidades

O desenvolvimento sustentável nas comunidades tornou-se um tema cada vez mais relevante nas discussões acadêmicas e sociais. Populações que vivem próximas a ambientes aquáticos, como as comunidades pesqueiras do Nordeste, enfrentam grandes desafios, sobretudo relacionados à geração de renda e ao descarte de resíduos sólidos. Nesse cenário, projetos de extensão surgem como instrumentos essenciais para aproximar ciência e cidadania, articulando saberes técnicos e experiências locais (Freire, 2019).

Um dos principais problemas dessas comunidades é o acúmulo de resíduos, em especial o isopor, muitas vezes descartado em lagoas e rios, outro resíduo abundante nessas regiões é a casca de siri, descartada após a retirada da carne. Embora considerada inutilizável, essa matéria-prima pode ser reaproveitada como insumo para a produção de sabonetes artesanais com propriedades antimicrobianas, criando uma cadeia produtiva sustentável e valorizando materiais antes descartados (Batista; Cunha, 2020). 

Foto 03: Ações de Extensão
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Fonte: acervo pessoal
Foi a partir dessa realidade que se desenvolveu a proposta de um projeto de extensão focado na sustentabilidade, no empoderamento feminino e na economia solidária. A iniciativa busca capacitar mulheres marisqueiras na confecção de vasos com isopor reciclado e na produção de sabonetes enriquecidos com pó de siri, promovendo a autonomia financeira e o fortalecimento do protagonismo comunitário (Singer, 2002).

A escolha de trabalhar com a Associação de Mulheres em Ação de Jequiá da Praia (AMAJE) tem como base o reconhecimento do papel central dessas mulheres na economia local. No entanto, apesar de sua relevância, elas enfrentam limitações de acesso a capacitações e oportunidades de geração de renda. Assim, o projeto assume importância por favorecer a inclusão produtiva e valorizar a força de trabalho feminina em um contexto marcado pela desigualdade de gênero (Batista; Cunha, 2020).

Do ponto de vista ambiental, a reutilização de resíduos contribui diretamente para a mitigação dos impactos do descarte inadequado. Além de reduzir a poluição, a ação promove uma consciência ecológica comunitária, mostrando que resíduos podem ser transformados em soluções criativas e economicamente viáveis (Silva; Gomes, 2021).

No campo educacional, o projeto se justifica como uma via de troca de saberes entre os alunos e a comunidade. Através dessa interação, amplia-se o alcance social da instituição de ensino e reforça-se a importância da formação de cidadãos comprometidos com a transformação da realidade local (Pereira et al., 2018).

Entre os objetivos da iniciativa estão: capacitar mulheres na produção de vasos com isopor e cimento, desenvolver sabonetes antimicrobianos à base de siri, incentivar práticas de economia solidária e fomentar o empreendedorismo feminino a partir da comercialização dos produtos. Esses objetivos alinham-se a uma visão de sustentabilidade social, econômica e ambiental.
A metodologia adotada prevê encontros quinzenais ao longo de quatro meses, somando oito oficinas presenciais. Inicialmente, serão promovidas atividades de sensibilização sobre os impactos ambientais do descarte inadequado e sobre os princípios da economia solidária. Essa etapa é essencial para o engajamento das participantes e para o entendimento dos objetivos do projeto.

Posteriormente, ocorrerão as oficinas práticas, com a capacitação das mulheres na produção de vasos de plantas. Além do aprendizado técnico, haverá foco na estética e na personalização dos produtos, visando agregar valor ao processo de comercialização. Em seguida, serão realizadas oficinas de saboaria artesanal, com orientações sobre segurança, formulação e testes de qualidade.

Por fim, a última fase do projeto será voltada ao empreendedorismo e à comercialização dos produtos, abordando precificação, estratégias de venda e identificação de nichos de mercado. O encerramento será marcado por uma feira comunitária, momento de integração entre marisqueiras, moradores e turistas, consolidando os resultados e dando visibilidade às iniciativas desenvolvidas (Pereira et al., 2018).
Em síntese, o projeto representa uma articulação entre sustentabilidade ambiental, fortalecimento do protagonismo feminino e economia solidária. Ao unir resíduos a práticas inovadoras, transforma problemas em oportunidades e contribui para o desenvolvimento social e econômico da comunidade.
4.3 - Ginástica Laboral para as marisqueiras da AMAJE
Coordenado pelo servidor Josimar Barbosa dos Santos, este projeto de extensão é uma iniciativa do Instituto Federal de Alagoas (IFAL) – Campus Coruripe, no âmbito do programa Minha Comunidade. Ele tem como foco a promoção da saúde e da qualidade de vida das mulheres que integram a Associação de Mulheres em Ação de Jequiá da Praia (AMAJE), localizada no município de Jequiá da Praia/AL. Essa associação atua com a pesca de mariscos, produção artesanal, turismo comunitário, ações de preservação ambiental e retirada de lixo das margens da lagoa, tendo como pilares a sustentabilidade e o empoderamento feminino. No entanto, essas atividades exigem esforço físico repetitivo, manutenção de posturas desconfortáveis e longas jornadas, o que pode comprometer o bem-estar físico e emocional dessas trabalhadoras. 
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Fonte: acervo pessoal
A proposta surgiu a partir de uma reunião virtual realizada em 11 de março de 2025 entre representantes da AMAJE e do IFAL Campus Coruripe. A escuta ativa das demandas da comunidade permitiu o desenvolvimento de um projeto alinhado ao Edital nº 01/2025 da PROEX, que estimula ações voltadas à inclusão social, geração de oportunidades e qualidade de vida. Assim, a iniciativa propõe a realização de oficinas quinzenais de ginástica laboral, com foco em exercícios de alongamento, orientação ergonômica, dinâmicas corporais e sessões de massagem.
A ginástica laboral consiste em uma prática de exercícios físicos realizados no ambiente de trabalho, voltada à prevenção de lesões e à promoção da saúde ocupacional. Mendes e Leite (2012) definem-na como uma estratégia eficaz para a redução dos distúrbios osteomusculares e melhoria do bem-estar geral. Lima (2019) ressalta que também contribui para a autoestima, a motivação e o clima organizacional. Já a Qualidade de Vida no Trabalho (QVT), conceito central neste projeto, envolve aspectos físicos, emocionais e sociais que influenciam a saúde e a produtividade dos trabalhadores. Segundo Santos (2023), a QVT está ligada à percepção do ambiente de trabalho, às relações interpessoais e às oportunidades de desenvolvimento. Silva (2009) destaca ainda que programas de saúde ocupacional e ergonomia são essenciais para prevenir doenças relacionadas ao trabalho.
O objetivo geral do projeto é promover a QVT entre as marisqueiras da AMAJE. Especificamente, busca-se ofertar oficinas educativas e práticas que incentivem o autocuidado e reduzam os impactos físicos e emocionais decorrentes da rotina de trabalho. Além disso, pretende-se criar um ambiente de escuta e acolhimento, valorizando as trajetórias e saberes das participantes.
A metodologia é fundamentada na dissertação de Santos (2023), que será utilizada como base teórica e prática para o planejamento das oficinas. As atividades ocorrerão presencialmente na sede da AMAJE, com apoio de bolsistas e transporte institucional. O projeto iniciou com uma mesa redonda de apresentação e sensibilização sobre QVT, e será finalizado com outra mesa redonda para avaliação e troca de experiências. Entre esses momentos, estão sendo desenvolvidas oficinas quinzenais de 10 a 20 minutos, com conteúdos adaptados à realidade das participantes.
O planejamento das oficinas envolve estudo da dissertação de Santos (2023), análise de planos de aula e sequências didáticas, bem como a busca por estratégias lúdicas que promovam maior engajamento. O enfoque será sempre o diálogo entre saberes científicos e populares, respeitando as particularidades socioculturais das mulheres da AMAJE.
4.4 - Informática básica

O projeto de extensão, intitulado "Informática básica para capacitação das marisqueiras da AMAJE” iniciou no mês de maio e tem previsão de finalização no mês de novembro, sendo financiado pela Pró-Reitoria de Extensão (PROEX) através do edital PROEX Nº 01/2025. O público-alvo principal são as mulheres da Associação de Mulheres em Ação de Jequiá da Praia (AMAJE), um grupo formado em 2023 que reside no município de Jequiá da Praia, Alagoas. As atividades da associação incluem a pesca de mariscos, produção artesanal, turismo e, principalmente, a preservação ambiental e a promoção da sustentabilidade, com ações como a retirada de lixo das margens da Lagoa de Jequiá da Praia.
A necessidade do projeto surgiu de uma reunião virtual em 11 de março de 2025 (figura 1), onde as próprias integrantes da AMAJE identificaram a carência de aprimoramento na organização administrativa e orçamentária, bem como a falta de conhecimentos básicos de informática. O projeto atende aproximadamente 15 pessoas, todas marisqueiras da referida associação. O público interno do IFAL inclui 5 discentes dos cursos técnicos integrados ao Médio em Mecânica e Edificações, além de servidores do instituto. O objetivo central é capacitar as mulheres da AMAJE com oficinas de informática básica para promover sua autonomia e empoderamento. 
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Fonte: acervo pessoal
O conteúdo programático é abrangente e inclui desde o uso de computadores e periféricos (mouse, teclado, monitor), até o manuseio de sistemas operacionais como Windows e Linux. As oficinas abordarão o uso de softwares do pacote Microsoft Office (Word, PowerPoint, Excel) e alternativas de código aberto (como LibreOffice) ou online (Google Docs, Slides, Sheets). Um foco importante será a criação de planilhas para melhorar a organização administrativa e orçamentária da associação. O projeto também prevê ensinar sobre gerenciamento de arquivos na nuvem (Google Drive), Canva, noções de segurança da informação, como o uso de firewall e antivírus. Além dos itens que estavam programados para serem abordados, também foram incluídos algumas utilizações de aplicativos como Instagram, Camscanner, etc. Espera-se que, ao final, as participantes consigam aplicar o conhecimento adquirido na gestão da associação e em suas atividades cotidianas, melhorando a organização geral e o manuseio autônomo do computador. A metodologia envolve atividades presenciais, que ocorrem no laboratório de informática do IFAL Campus Coruripe. A frequência dos encontros é quinzenal, e tem-se mantido a data de terça-feira para os referidos encontros. Alguns encontros também ocorrem de forma virtual, geralmente utilizando a ferramenta Google Meet, porém não existe uma frequência pré-estabelecida para essas reuniões virtuais, sendo que elas ocorrem em função de demandas ou decisões que devem ser tomadas no projeto. Os discentes participantes do projeto também desempenham um processo de tutoria, com a escolha e divulgação de materiais e tutoriais (como vídeos da plataforma YouTube) que ajudem no processo de aprendizagem dos conteúdos ministrados, além de criar material próprio que complementa o que é apresentado nos encontros presenciais. O cronograma detalhado se estende por 28 semanas, com encontros de planejamento para as bolsistas e oficinas semanais sobre temas específicos, como funcionalidades do Windows, Word, PowerPoint, Excel e gerenciamento de arquivos no drive. A equipe executora é composta pelo coordenador Marcos Javier Alarcon Gallardo, pelo coorientador Josimar Barbosa dos Santos, pelas discentes bolsistas Sinthia Ribeiro de Oliveira e Ana Carolayne Cezar dos Santos, e pelas/os discentes voluntárias/os Kevelly Maria dos Santos Ramalho, Maria Aline Ferreira Costa e Tony Gregori dos Santos. A fundamentação teórica do projeto destaca a importância da informática para a automação de tarefas e a evolução social, citando o trabalho de Velloso (2014).
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